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Em 2008, a parte do Movimento pelo Desenvolvimento da Transamazônica e Xingu (MDTX) que 
estava contra Belo Monte separou-se para formar o Movimento Xingu Vivo para Sempre (MXVPS), 
mais conhecido simplesmente como “Xingu Vivo” . Xingu Vivo foi fundado em maio de 2008 no 
Segundo Encontro dos Povos Indígenas do Xingu. Esse grupo, liderado por Antônia Melo, tornou-se 
(e continua a ser) a organização de base principal contestando Belo Monte. 

Os “sites” das diferentes organizações dão a impressão de que todos têm uma história contínua de 
luta conjunta para objetivos comuns. Não são relatados os vários desentendimentos e separações 
nestes grupos. Divisões adicionais entre os adversários locais da represa ocorreram como resultado 
de uma visita a Altamira pelo Presidente Lula em junho de 2010 ([1], p. 277; [2]), onde, em um 
comício realizado no estádio de futebol da cidade, os organizadores do evento conseguiram agravar 
as divisões entre organizações sociais locais (Marcelo Salazar, declaração pública, 29 de janeiro de 
2016). Antigos aliados acabaram gritando um com o outro através de uma barreira policial ([1], p. 
277). 
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O Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB) tem sido um importante grupo nacional, opondo-
se barragens desde a sua fundação em 1991 (e.g., [3]). No entanto, o MAB está aliado ao PT e 
ajudou na campanha presidencial de 2002. Quando o PT venceu as eleições e posteriormente fez 
Belo Monte uma prioridade, o MAB suavizou a sua posição em nível nacional. 

O MAB só chegou em Altamira em 2009, onde concentrou-se na organização de moradores urbanos 
que seriam desalojados em Altamira, para exigir uma indenização melhor (([4], p. 70). 

Em 2009, o Dom Erwin criticou o MAB publicamente por abandonar a sua oposição à Belo Monte 
como uma reflexão do fato de que a defesa do grupo para a população deslocada logicamente seria 
necessário que o projeto de barragem seguisse para frente ([1], p. 277-278). 

Os adversários não indígenas da barragem se originaram de três grupos distintos. Um é os residentes 
urbanos de Altamira que foram deslocados, oficialmente 5.141 famílias urbanas ([5], p. 12) ou cerca 
de 25.000 pessoas. O segundo grupo são os moradores ribeirinhos tradicionais que viviam no litoral 
e ilhas no que agora é o reservatório de Belo Monte (3.568 famílias ou cerca de 18.000 pessoas) ([5], 
p. 13) e os ribeirinhos ao longo do trecho de “vazão reduzida” da Volta Grande do Xingu, que 
também perderam seus meios de subsistência da pesca (e.g., [6]). 

Este autor teve o privilégio de passar algum tempo com ribeirinhos no que é hoje o reservatório, 
enquanto orientava uma dissertação de mestrado sobre seus meios de subsistência [7, 8]; os 
conhecimentos e capacidades dessas pessoas serão de pouca utilidade no projeto habitacional no 
travessão nº 27 (uma estrada vincinal que ramifica da Rodovia Transamazônica), onde essa 
população foi forçosamente realocada (e.g., [9]; [5], p. 126). 

Os pequenos agricultores são o terceiro grupo em áreas de colonização da Rodovia Transamazônica 
perto de Altamira (hoje este grupo é dividido, muitas pessoas tendo trocado de lado para dar suporte 
à barragem). [11] 

  

A fotografia que ilustra esse artigo é de Antônia Melo, liderança do Movimento Xingu Vivo 
(Foto: Ana Mendes/Amazônia Real) 
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